
 

CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DE BOLSAS CPB 

TIME RIO PARALÍMPICO 2026-2027 

O CPB, como administrador do programa de bolsa para atletas por meio do Projeto Time Rio 

Paralímpico, da Secretaria Municipal de Esporte e Lazer do Rio de Janeiro, ora denominado 

TIME RIO PARALÍMPICO, apresenta abaixo os critérios de indicação, seleção, concessão e 

manutenção de bolsas do respectivo programa no período compreendido nos anos de 

2026/2027. 

 

1. TIME RIO - DISPOSIÇÕES GERAIS 

1.1. A concessão das bolsas e o repasse de valores aos beneficiados está condicionado à 

efetiva disponibilização das verbas ao CPB por parte dos parceiros, públicos ou 

privados, patrocinadores e/ou mantenedores do programa; 

 

1.2. As bolsas são específicas para modalidades esportivas individuais e coletivas e 

baseadas somente em resultados obtidos em provas oficiais integrantes do programa 

dos Jogos Paralímpicos de verão ou de inverno que esteja vigente no momento da 

indicação; 

 

1.3. As bolsas serão disponibilizadas para até 30 (trinta) atletas, preferencialmente 

distribuídas em 15 (quinze) vagas masculinas e 15 (quinze) vagas femininas, 

observando-se o princípio da equidade de gênero; 

 

1.4. As bolsas serão concedidas por período a ser estabelecido nos respectivos termos de 

concessão, podendo ser alteradas ou revogadas a qualquer momento, a critério da 

Diretoria de Esportes de Alto Rendimento do CPB; 

 

1.5. As bolsas poderão ser renovadas, a critério da Diretoria de Esportes de Alto 

Rendimento do CPB, sendo indispensável que o atleta continue a cumprir os requisitos 

de entrada; 

 

1.6. A concessão de novas bolsas ou abertura de novo período de análise fica condicionado 

ao encerramento das bolsas vigentes ou ampliação/remanejamento de 

disponibilidade orçamentária. 



 
2. CRITÉRIOS TÉCNICOS DE ENTRADA 

2.1. As indicações serão formalizadas pelas coordenações técnicas de cada modalidade 

paralímpica e submetidas à apreciação do grupo de trabalho e da Diretoria de Esportes 

de Alto Rendimento do CPB para aprovação, cabendo, ainda, às referidas 

coordenações a definição do período de apuração do ranking internacional aplicável; 

 

2.2. Para validação de resultados em campeonatos mundiais e ranking internacional, as 

provas deverão possuir formato idêntico ao previsto nos atuais programas 

paralímpicos de verão e de inverno; 

 

2.2.1. As provas que não cumpram o disposto no caput e que sejam tecnicamente 

passíveis de grupamento serão elegíveis para o pleito. Nesse caso, a coordenação 

técnica da modalidade deverá indicar os atletas já considerando o grupamento. 

 

2.3. Poderão ser indicados os atletas que cumpram os seguintes critérios técnicos:  

 

2.3.1. Atleta de modalidade individual ou coletiva que conquistou medalha (ouro, 

prata ou bronze) nos Jogos Paralímpicos de Paris 2024, Milão-Cortina 2026 ou 

em Campeonato Mundial realizado posteriormente, considerado apenas o 

resultado mais recente; 

 

2.3.2. Atleta de modalidade individual classificado entre as 10 (dez) primeiras 

posições nos Jogos Paralímpicos ou em Campeonato Mundial posterior, ou que 

esteja entre os 10 (dez) primeiros colocados do ranking internacional no 

momento da análise; 

2.3.3. Atleta de modalidade coletiva classificado entre as 8 (oito) primeiras posições 

nos Jogos Paralímpicos ou em Campeonato Mundial realizado posteriormente, 

considerado apenas o resultado mais recente; 

 

Parágrafo único: para modalidades coletivas, o atleta deverá ter sido convocado de forma 

recorrente para a seleção brasileira após o evento de referência e integrar a seleção 

principal no momento da análise. 

 

2.3.4. Atleta de modalidade individual classificado entre a 11ª e a 20ª posição no 

ranking internacional;  

 



 
2.3.5. Atleta classificado entre a 11ª e a 20ª em Jogos Paralímpicos ou Campeonato 

Mundial realizado posteriormente, considerado o que for mais recente; 

 

2.4. Enquadram-se no item 2.3.1 os atletas de modalidades individuais, que tenham 

conquistado medalhas em provas por equipes, duplas, trios e/ou revezamentos, 

nos eventos mencionados, considerando-se o resultado mais recente; 

3. CRITÉRIOS MÍNIMOS DE ELEGIBILIDADE E PERMANÊNCIA 

 

3.1. Poderão integrar o projeto: 

3.1.1. Atletas nascidos no município do Rio de Janeiro/RJ e/ou; 

3.1.2. Atletas que representem clubes da cidade do Rio de Janeiro e/ou; 

3.1.3. Atletas que mantiveram residência na cidade do Rio de Janeiro no ano de 2025 

e continuem residindo no momento da indicação;  

 

3.2. Os atletas selecionados deverão manter treinamento na cidade do Rio de Janeiro no 

mínimo por (06) seis meses, consecutivos ou não, em instalações esportivas na 

cidade do Rio de Janeiro; 

 

3.3. Os atletas deverão cumprir os critérios técnicos e apresentar potencial de 

participação/qualificação para os Jogos Paralímpicos de verão e de inverno, 

referendadas e endossadas por suas Entidades Nacionais de Administração do 

Desporto, no momento da sua indicação; 

 

3.4. Apenas atletas medalhistas nos Jogos Paralímpicos de Paris 2024 e/ou Milão-Cortina 

2026 poderão acumular bolsas em dois projetos do CPB, desde que atendam aos 

critérios de ambos; 

Parágrafo único: Somente poderão integrar este projeto atletas que não estejam 

contemplados em outros projetos de suporte público municipal e/ou estadual. não há 

impedimento para recebimento de benefícios de programas federais ou recursos oriundos 

das Loterias. 

3.5. Atletas com lesões que comprometam o cumprimento do calendário competitivo e a 

manutenção de ranking internacional deverão comunicar imediatamente a lesão ao 

departamento de saúde do CPB e manter atualizações sobre o caso durante todo o 

processo de recuperação. O departamento de saúde e a Diretoria de Esportes de Alto 



 
Rendimento do CPB avaliarão em conjunto o caso, podendo ser a bolsa por até 1 (um) 

ano, em nível eventualmente distinto do anterior; 

 

3.6. Atletas gestantes ou puérperas, que cumpram os critérios de indicações elegibilidade 

do projeto serão avaliados pelo grupo de trabalho e Diretoria de Esportes de Alto 

Rendimento do CPB, podendo ter a bolsa concedida por até um ano, sendo verificada 

a previsão de retorno às atividades esportivas. 

 

4. ITENS COMPLEMENTARES 

 

4.1. Situações técnicas e critérios específicos de cada um dos projetos não tratados acima 

serão resolvidos diretamente pelo grupo de trabalho e Diretoria de Esportes de Alto 

Rendimento do CPB; 

4.2. A manutenção da bolsa está condicionada à permanência do atleta em atividade e 

com objetivos de alto rendimento, ressalvado o disposto no item 3.6; 

4.3. O CPB reserva o direito de promover readequações quando necessárias para assegurar 

os objetivos do projeto, bem como para decidir sobre casos omissos; 

4.4. Perderá automaticamente o direito a bolsa o atleta beneficiado que for condenado em 

caso de doping. Haverá suspensão dos repasses durante o período em que o atleta 

estiver afastado preventivamente das atividades esportivas pelo mesmo motivo; 

4.5. Situações de atletas participantes que anunciarem aposentadoria e/ou pausa nos 

treinamentos e competições serão encaminhados para análise do grupo de trabalho 

e Diretoria de Esportes de Alto Rendimento do CPB para reanálise e 

consequentemente, poderão ser desligados do(s) programa(s). 

 

 

Diretoria de Esportes de Alto Rendimento 


